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INTRODUÇÃO 

 

As avaliações em larga escala como a Prova Brasil e a do Programa Internacional para 

Avaliação de Estudantes (PISA), ambos de 2015 mostraram a queda da proficiência em 

Matemática, fato que vem ocorrendo à longo prazo.  

Os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) de 2014 apontaram que o 

maior índice de erros estava relacionado ao currículo de Matemática do Ensino Fundamental e 

todos recaiam na compreensão da solução de equações do primeiro grau ou equações do 

segundo grau. 

Sendo assim, o presente trabalho faz um recorte de uma das dificuldades comuns no 

estudo da Álgebra, a resolução de equações do primeiro grau. Esse problema tem sido 

recorrente e observado por professores de Matemática, de Física e de Química de um colégio 

de Ensino Médio da rede estadual do Rio de Janeiro. 

Embora esse tipo de dificuldade não seja esperado no Ensino Médio, estudos mostram 

que a maioria dos alunos desse nível de ensino apresenta dificuldades na resolução de equações 

do 1º grau. Esses alunos não atribuem significado à resolução de uma equação, muitas vezes 

aplicando métodos de solução mecanicamente, com erros aritméticos e algébricos (HUMMES; 

MENEGHETTI, 2014). 

Para tentar modificar essa realidade, pesquisamos sobre diversos estudos que mostraram 

que a inserção da tecnologia digital, nas aulas de Matemática trazem contribuições importantes 

para potencializar o ensino e a aprendizagem. 

 Além disso, consideramos o interesse e facilidade de acesso dos estudantes às 

tecnologias digitais. Assim, este estudo se propõe a analisar em que medida o uso de tecnologias 

digitais pode minimizar as dificuldades dos alunos do 3º ano do Ensino Médio, de um colégio 

estadual do Rio de Janeiro, na resolução de equações do 1º grau. 

Para alcançar esse objetivo, optamos por dois objetos digitais de aprendizagem (ODA),  

e traçamos os seguintes como objetivos específicos: 

▪ Discutir e refletir sobre o conceito de equação do 1º grau; 

▪ Conhecer os recursos e as possibilidades de utilização dos objetos de 

aprendizagem digitais: A balança e o PAT2Math; 

▪ Elaborar e aplicar uma sequência didática envolvendo equações do 1º grau com 

o uso de tecnologias digitais; 

▪ Verificar indícios de que o uso de tecnologias digitais favoreceu a compreensão 

dos métodos de resolução das equações do 1º grau pelos alunos. 

Para essas finalidades, determinamos as seguintes estratégias: elaboração e prática de 

uma sequência didática com o auxílio dos ODA a “balança” e o “PAT2Math”, usando 

smartphones como instrumentos de aplicação. Esta sequência de atividades foi delineada a 

partir do aporte teórico de Zabala (1998), sendo aplicada em um minicurso que procurou 
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diminuir as dificuldades nesse tópico do campo algébrico a partir dos estudos de Raymond 

Duval (2006, 2011, 2018) sobre as Representações Semióticas; de Gérard Vergnaud (1993, 

2010) referente aos Campos Conceituais; de Bairral (2013, 2014, 2015) relacionados aos 

dispositivos móveis; e de Borba, Scucuglia e Gadanidis (2014) acerca das tecnologias digitais 

na Educação Matemática. 

Este minicurso ocorreu no contraturno escolar, uma vez por semana e foi oferecido para 

20 alunos do 3º ano do Ensino Médio. 

 

METODOLOGIA: O CAMINHO A SEGUIR  

 

Tendo sido aprovada pelo comitê de ética da Universidade Veiga de Almeida (UVA), 

essa investigação que está em fase de análise de dados, foi aplicada em um colégio da rede 

estadual de Educação do Rio de Janeiro, com um grupo de alunos do 3º ano do Ensino Médio.   

A pesquisa foi desenvolvida com uma abordagem de natureza qualitativa, a qual é 

considerada como uma pesquisa que requer atenção quanto ao planejamento por parte do 

pesquisador, já que esse tipo de pesquisa apresenta uma grande diversidade e flexibilidade de 

dados (ALVES-MAZOTTI, GEWANDSZNAIDER; 2004). 

Nesse tipo de pesquisa procuramos considerar o todo, isto é, o ambiente e os sujeitos da 

pesquisa (GODDOY,1995).  

Para realizar esse planejamento, o pesquisador precisa se aproximar do cotidiano dos 

sujeitos investigados, integrando-se ao ambiente natural do estudo. Para Triviños (2007), os 

sujeitos da pesquisa sofrem influências do contexto, gerando mudanças durante o processo de 

coleta de dados.  Por isso é importante estar atento e analisar o problema a cada momento do 

desenvolvimento da investigação, e não apenas no resultado final. 

Dessa forma, os passos foram organizados, esperando desenvolver a habilidade da 

escuta em relação aos sujeitos para tentar intervir em um problema comum:  dificuldades na 

resolução de equações do 1º grau. Por isso, consideramos que esse estudo apresenta 

características de uma pesquisa-ação. Segundo TRIPP (2005, p.445), “A pesquisa-ação 

educacional é principalmente uma estratégia para o desenvolvimento de professores e 

pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em 

decorrência, o aprendizado de seus alunos[...]”. 

Na área da educação, a pesquisa-ação é considerada um instrumento importante para 

que os professores melhorem o processo de ensino e aprendizagem, pelo menos onde atuam. 

Embora haja limitações como ser praticada por pessoas com pouco embasamento em métodos 

de pesquisa, ela leva soluções a questões imediatas que estejam ocorrendo no campo da 

pesquisa (ENGEL, 2000). 

Para coletar os dados, foi aplicado um questionário virtual semiestruturado, com 

perguntas mistas, SurveyMonkey3, pela facilidade de acesso em qualquer lugar hora e por ser 

uma ferramenta que mostra os resultados à medida que os participantes respondem ao 

questionário, dentre outras informações.  

Optamos também pela observação participante para registrar o desenvolvimento do 

pensamento algébrico na aplicação da Sequência Didática com uso de recursos digitais, além 

das atividades da referida sequência.  

Ao final, organizou-se um grupo focal para a entrevista que foi delineada de acordo com 

as informações colhidas no questionário e na observação participante. Para registrar os dados 

oriundos da entrevista, utilizamos a gravação de áudio. 
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DESENVOLVIMENTO 

 

A pesquisa iniciou a partir do levantamento de teses, dssertações e artigos sobre o tema, 

as quais foram categorizadas em quatro grupos: 

▪ Uso de tecnologias digitais no estudo de equações, como a de Oliveira (2014) 

▪ Dificuldades na resolução de equações do 1º grau, como a de Barbeiro (2012) 

▪ Equações do 1º grau no Ensino Médio, como a de Moraes (2013) 

▪ A balança e o Pat2math no ensino de equações do 1º grau, como a de Sefrin 

(2015)  

A leitura desses trabalhos auxiliou na escolha da fundamentação teórica que norteou a 

pesquisa em pauta e na delineação do caminho a ser percorrido. Em seguida, foi elaborado o 

projeto da pesquisa, o qual foi apresentado à direção do colégio, lócus dessa investigação e 

submitido à Plataforma Brasil, com a autorização da unidade escolar e da Secretaria Estadual 

de Educação (SEEDUC-RJ). Após a aprovação pelo Comitê de Ética da UVA4, a pesquisa teve 

inicio com um minicurso oferecido no contraturno escolar, com encontros semanais de 

1h30min, totalizando 15h de aula. 

Durante o minicurso, os participantes puderem retornar ao conceito de equações, serem 

apresentados a métodos de soluções e discutir estratégias de resoluções com auxilio dos ODA 

a “balança” e o “Pat2Math”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Considerando que a pesquisa ainda está na fase de análise de dados, temos alguns 

resultados parciais. 

O questionário inicial revelou que grande parte dos participantes reconheceu que a maior 

dificuldade em Matemática está relacionada à tópicos do Ensino Fundamental, e que essa 

dificuldade interfere na aprendizagem da Matemática e das ciências afins.  Muitos dos sujeitos 

da pesquisa apontaram que utilizavam uma única técnica de solução de equações de forma 

mecânica e que não compreendiam o porquê do uso das equações do 1º grau.  

Na fase da sequência didática aplicada, os estudantes demonstraram interesse na leitura e 

na discussão sobre a história das equações, a partir do livro paradidático “Equação: O Idioma 

da Álgebra”, de Oscar Guelli (1996) e no uso dos objetos digitais de aprendizagem, 

especialmente a “Balança”, já que segundo eles, “concretizou o objeto” com a mudança de 

representação. Eles puderam ainda compreender o princípio da igualdade e ainda relacionaram 

ao balanceamento de equações na Química.  Para eles, o Pat2Math foi um incentivo para 

resolver equações, como uma competição, assinalando a importância desse objeto digital para 

sanar suas dúvidas. No entanto, alguns alunos acharam que em determinados momentos a 

tecnologia digital se torne dispensável e pode diminuir a liberdade de criar soluções. Os 

estudantes acreditam que iniciar o estudo com uso das tecnologias digitais facilitaria a 

compreensão da resolução de equações do 1º grau, evitando as dificuldades que os alunos 

mantêm ao longo do Ensino Médio. 

Esperamos que os dados coletados nos orientem sobre as questões levantadas no decorrer 

desta pesquisa, de modo a respondê-las a partir da base teórica adotada para essa investigação. 

Deseja-se também que as informações levantadas venham apontar um caminho para auxiliar 

nessa lacuna no ensino de Matemática. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou verificar as contribuições da tecnologia digital para minimizar as 

dificuldades dos alunos do 3º ano do Ensino Médio na resolução de equações do 1º grau em um 

colégio da rede estadual de educação do Rio de janeiro.  

Essas dificuldades foram constatadas pela professora pesquisadora a partir das 

observações em aula e das conversas com os professores de Matemática, Física e Química, os 

quais relataram que há dificuldades, prejudicando o desenvolvimento de determinados 

conteúdos de suas disciplinas. 

Cabe ressaltar que este estudo ainda está em andamento e os dados ainda estão sendo 

analisados a partir do método da análise de conteúdo de Bardin (1977). 

As atividades que compõem a sequência didática foram aplicadas durante o minicurso, 

no contraturno escolar, orientaram todo o processo deste estudo, contribuindo na investigação 

do uso dos recursos digitais como apoio à aprendizagem da resolução de equações do 1º grau 

Para isso, optou-se pelos objetos digitais de aprendizagem: a “Balança” , pois 

consideramos ser uma tecnologia de fácil interação para retomarmos ao princípio da igualdade 

e pelo “Pat2Math”, por ser um sistema que funciona como um tutor, orientando os métodos de 

resolução que o estudante usar e com feedback imediato ao que está sendo feito pelo estudante.  

Em relação ao instrumento tecnológico, elegermos o smartphone como o dispositivo 

móvel a ser usado, devido a facilidade dos alunos com essa tecnologia e reforçado pelo 

impossibilidade de uso do laboratório de Informática Educativa. 

Durante o minicurso, os alunos experimentaram  um novo uso para seus celulares, não 

apenas para as funções que comumente usam, como fotografar ou acessar redes sociais, mas 

como recurso de aprendizagem.  

Esperamos que ao final desta pesquisa, os resultados ajudem também aos docentes a 

compreenderem o pensamento algébrico de seus alunos, colaborando para o desenvolvimento 

desse pensamento.  

 

Palavras-chave: Equações do 1º grau; Objetos Digitais de Aprendizagem; Sequência Didática; 

Teoria das Representações Semióticas; Campos Conceituais. 
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